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RESUMO 
 
Este trabalho teve como objetivo investigar a distribuição espacial da ictiofauna presente no 
riacho Santa Maria, com o intuito de ampliar o conhecimento dos peixes da bacia do rio 
Iguatemi. Especificamente, foi investigado se os atributos, abundância, riqueza, diversidade e 
equitabilidade são influenciados por variações espaciais. Os peixes foram capturados 
trimestralmente (março a dezembro de 2008) por meio de pesca elétrica em três trechos 
(superior intermediário e inferior). Os atributos da assembleia de peixes avaliados em cada 
trecho amostrado foram abundância (indivíduos/m²), riqueza, diversidade e equitabilidade. 
Para verificar as diferenças espaciais significativas entre as médias dos atributos foi 
empregada ANOVA unifatorial. Nos casos de diferenças significativas entre as médias foi 
aplicado o teste de Tukey para determinar quais trechos foram diferentes. Foram amostrados 
645 indivíduos, distribuídos em 35 espécies, 14 famílias e 5 ordens. Knodus moenkhausii 
(26,2%), Imparfinis schubarti (14,1%), Bryconamericus stramineus (12,7%) e Astyanax 
altiparanae (10,1%) foram as espécies com maior expressão numérica, contabilizando 63,1% 
do total de indivíduos coletados. Callichthys callichthys e Imparfinis schubarti (28,6%), 
Imparfinis schubarti (45,6%) e K. moenkhaussi (36,6%) foram as espécies mais abundantes 
nos trechos inferior, intermediário e superior, respectivamente. Os ambientes amostrados 
apresentam impacatos antrópicos, incluindo ausência de mata ripária, porém a ictiofauna do 
riacho Santa Maria apresentou alta riqueza de indivíduos com a presença de espécies 
migradoras de longa distância, embora que com participação reduzida. Estes resultados só 
ressaltam a importância da restauração de matas ripárias como medida para a manutenção da 
fauna íctica local. 
 
Palavras-chave: peixes, atributos de comunidade, ambiente lótico. 
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1. INTRODUÇÃO 

A fauna de peixes de água doce da região Neotropical é a mais diversificada do 

planeta (ALBERT e REIS 2011), com cerca de 6.000 espécies válidas (REIS; KULLANDER 

e FERRARIS, 2003). O Brasil, que detém a maior rede hidrográfica do mundo, apresenta a 

mais rica e diversificada ictiofauna dulcícola (MAGALHÃES; CASATTI e VITULE, 2011; 

MENEZES, 1996), reunindo aproximadamente 2500 espécies válidas (BUCKUP; MENEZES 

e GHAZZI, 2007) das quais 310 pertencem a bacia do alto rio Paraná (LANGEANI et al. 

2007), onde estão inseridos a bacia do rio Iguatemi e o riacho Santa Maria, local do presente 

estudo. 

Os riachos representam uma importante fonte de recarga d’água para as bacias onde 

estão inseridos (ALEKSEEVSKII et al., 2003; CUNICO; AGOSTINHO e LATINI, 2006), 

servindo como abrigo para invertebrados bentônicos (UIEDA e CASTRO, 1999). Estes 

ambientes podem ser caracterizados por apresentarem indivíduos de pequeno porte (menores 

que 15 cm), baixa riqueza e muitas vezes com espécies endêmicas (CASATTI et al., 2001; 

LOPES-SILVA et al., 2014). Entretanto, assembleias de riachos vêm sendo fortemente 

afetadas por alterações antropogênicas, como a remoção da mata ciliar, lançamento de 

efluentes e variações das características físicas e químicas da água (FELIPE e SÚAREZ, 

2010). 

Considerando o fato do equilíbrio ecológico de corpos aquáticos estar sujeito a vários 

fatores ocasionados por atividades realizadas ao seu entorno (BAILLY et al., 2012; CUNICO 

et al., 2012; NASSIN, 2009), danos a eles influenciam diretamente a qualidade dos demais 

corpos integrantes de sua bacia de drenagem (ALEKSEEVSKII et al., 2003; CASATTI et al., 

2006) e sobretudo na ictiofauna existente nestes (FELIPE e SÚAREZ, 2010; SANTOS; 

TERRA e ARAÚJO, 2010). 

Em escala local, córregos são estruturalmente complexos e podem ser divididos em 

mosaicos, com regiões de corredeiras, remansos e poções, que elevam de forma substancial a 

disponibilidade de pequenos habitats (GORDON, 1993; LANGEANI et al., 2005) delimitados 

por diferentes combinações de fluxo, profundidade e composição do substrato (LEMES e 

GARUTTI, 2002; WOLFF, 2012). Em razão da heterogeneidade destes ambientes e pela 

ictiofauna se caracterizar como um grupo particularmente vulnerável a alterações, estes 

organismos se adaptaram evolutivamente muito bem a este local cheio de particularidades 

(RINCÓN, 1999). 
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Apesar da bacia do rio Iguatemi ser um dos grandes afluentes da margem direita do 

alto rio Paraná, poucos foram os estudos realizados no trecho inferior de sua bacia até o 

momento (BAILLY et al., 2012; BATISTA-SILVA et al., 2015; MENDONÇA et al., 2014; 

SÚAREZ et al., 2009; SÚAREZ; PETRERE-JÚNIOR, 2003, 2005, 2006) o que torna o 

conhecimento de sua ictiofauna ainda incipiente. Diante disso, o presente estudo investiga a 

distribuição espacial da ictiofauna presente no riacho Santa Maria, com o intuito de ampliar o 

conhecimento deste grupo na bacia do rio Iguatemi. Especificamente, foi investigado se os 

atributos, composição, abundância, riqueza, diversidade e equitabilidade são influenciados 

por variações espaciais, representadas pelo gradiente longitudinal.  

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

2.1 ÁREA DE ESTUDO 

O riacho Santa Maria se caracteriza como corpo aquático de primeira ordem, com 

4,3 km de extensão (Figura 1). Localiza-se na região sul do estado de Mato Grosso do Sul e 

faz parte da bacia do rio Iguatemi, tributário da margem direita do alto rio Paraná. O clima da 

região é tropical de altitude com dois períodos distintos relacionados à dinâmica de 

precipitação: um período chuvoso (outubro a março) e um período de seca (abril a setembro), 

com temperatura média anual entre 21oC e 28oC e precipitação entre 1.000 e 1.500 mm 

(CAMPOS, 2001; GODOY, 1986). 
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Figura 1. Localização do riacho Santa Maria e os trechos amostrados durante o período de estudo. 
S1=trecho superior; S2=trecho intermediário; S3=trecho inferior. 

 

Este riacho é cercado por vegetação ripária que varia entre arbórea esparsa com 

arbustos e gramíneas. A vegetação nativa é o bioma Mata Atlântica (floresta semi-decídua), 

que foi amplamente substituída pela agricultura e pastagens. O desmatamento é uma 

característica marcante da história da ocupação regional (SÚAREZ e PETRERE-JÚNIOR, 

2003) desta bacia. O solo da região é arenoso e freqüentemente afetado por voçorocas, 

intensificando a entrada de sedimentos para os rios.  O acúmulo de lixo é um outro impacto 

no riacho Santa Maria devido ao seu contato com a área urbana. A localização e outras 

características de cada local de amostragem encontram-se detalhadas na Tabela 1. 

 
Tabela 1. Características ambientais de cada trecho amostrado no riacho Santa Maria, bacia do rio 
Iguatemi (Adaptado de BATISTA-SILVA et al. 2015). 
 

Trechos Localização e características 
 
 

Superior 
 

23°55’22,75”S; 54°17’49,54’’W. Canal estreito que recebe escoamento direto 
de parte da galeria pluvial da cidade; margens íngremes; fundo argiloso; 
vegetação marginal composta por árvores esparsas, arbustos e gramíneas; 
largura entre 0,74 e 1,20 m e profundidade entre 12,0 e 19,0 cm. 

 
Intermediário 

 

23°54’29.17’’S; 54°17’14.49’’W. Fluxo rápido; fundo argiloso; margens 
levemente íngremes; vegetação marginal composta por gramíneas e alguns 
arbustos; largura entre 0,90 e 3,0 m e profundidade entre 20,0 e 50,0 cm. 

 

Inferior 
 

23°53’52,44’’S; 54°16’13,55’’W. Canal estreito ligado a uma estação de 
piscicultura; baixo fluxo; fundo rochoso e arenoso; somente gramíneas como 
vegetação marginal; largura entre 1,60 e 4,60 m e profundidade entre 15,0 e 
80,0 cm. 

2.2 COLETA DE DADOS 

As coletas ocorreram com frequência trimestral, durante o período de março a 

dezembro de 2008 nos trechos superior, intermediário e inferior do riacho Santa Maria.  

Para capturas dos peixes foi utilizada a pesca elétrica, que consiste de um gerador 

portátil (TOYAMA 1600, 220V, corrente contínua), equipado com cabos de 50,0 m e dois 

puçás energizados. O esforço de coleta foi padronizado por trecho e mês.  A extensão de 

coleta para cada trecho amostrado foi estabelecida de acordo com Fitzpatrick et al. (1998): 

foram obtidas cinco medidas da largura dos riachos (com ênfase na heterogeneidade 

ambiental contemplando-se regiões de run, riffle e pool. Assim, a extensão amostrada em 

cada trecho foi de 19,0 m, 37,0 m e 63 m, respectivamente. Redes de bloqueio (10,0 X 2,0 - 
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malha 5,0 mm) foram instaladas no final de cada trecho para impedir a fuga dos peixes, 

posteriormente foi calculada a média aritmética destas medidas e o resultado multiplicado por 

vinte metros. Foi realizada uma única passagem dos puçás em cada trecho amostrado por mês. 

Os peixes foram acondicionados em sacos plásticos identificados quanto ao trecho 

amostrado e data de coleta e em seguida fixado em formol 10%. A identificação taxonômica 

foi baseada em Graça e Pavanelli (2007) e os peixes foram depositados na coleção de peixes 

do Nupélia (Núcleo de Pesquisas em Limnologia, Ictiologia e Aquicultura) e da Universidade 

Estadual de Mato Grosso do Sul, Unidade Universitária de Mundo Novo. 

 

2.3 ANÁLISE DOS DADOS 

Os atributos da assembleia de peixes avaliados em cada trecho amostrado foram 

abundância, riqueza, diversidade e equitabilidade.  

A abundância relativa foi determinada com base na captura por unidade de esforço 

(CPUE), expressos por indivíduos/10m2 e calculados a partir da expressão: CPUE = (N / A) x 

10, onde; N = número total de indivíduos coletados em cada trecho e, A = área amostrada em 

cada trecho (superior=17,6m2; inferior=69,2 m2; 197,2 m2).  

A riqueza de espécies foi definida como o número de espécies capturadas. A 

diversidade e a equitabilidade foram calculados a partir dos dados de riqueza e abundância 

(indivíduos/10m²), com o auxílio do software Past 2.17 (HAMMER; HARPER e RYAN, 

2001). Para verificar possíveis diferenças entre as médias dos atributos da comunidade 

(abundância, riqueza, diversidade e equitabilidade) nos diferentes trechos amostrados 

(superior, intermediário e inferior) foram empregadas análises de variâncias unifatoriais 

(ANOVA unifatorial), computada pelo programa Statistica 7.0 (STATSOFT, 2005). Nesta 

análise, cada atributo foi a variável dependente e os trechos a variável independente. Os 

valores de riqueza e equitabilidade foram ranqueados de modo fracionado para atender os 

pressupostos da ANOVA (Testes de Shapiro-Wilk para normalidade e de Levine para 

homogeneidade). Nos casos de ocorrência de diferenças significativas entre as médias foi 

aplicado o teste de Tukey para determinar quais trechos foram diferentes. 

A abundância relativa (A%) de cada espécie foi calculada com o intuito de verificar 

qual espécie foi mais representativa (em porcentagem) em cada trecho (superior, 

intermediário e inferior), a partir da seguinte expressão: A% = (ni / N) x 100, onde: ni = o 

número total de indivíduos da espécie i e, N = número total de indivíduos coletados no trecho.  
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram amostrados 645 indivíduos, distribuídos em 35 espécies, 14 famílias e 5 

ordens. A ictiofauna do riacho Santa Maria foi representada principalmente por espécies de 

pequeno porte (menores que 15 cm) o que segundo Castro (1999) é um padrão encontrado 

para este tipo de ambiente. A Tabela 2 apresenta a posição taxonômica e abundância relativa 

(%) das espécies de peixe coletadas no riacho Santa Maria. 

A ordem Characiformes foi a mais representativa tanto em número de espécies 

quanto em família (20 espécies e 7 famílias), seguida por Siluriformes (10 espécies e 3 

famílias), Gymnotiformes (3 espécies e 2 famílias), Perciformes e Cyprinodontiformes ( 1 

espécie e 1 família cada). A representatividade das ordens Characiformes e Siluriformes no 

riacho Santa Maria constituem-se numa característica concordante como o padrão apresentado 

em riachos sul-americanos (CASTRO, 1999; LOWE-MCCONNELL, 1987). Langeani et al. 

(2007) realizando uma revisão sobre a diversidade da ictiofauna do alto rio Paraná, com base 

em dados de coleções de diferentes museus, contabilizaram que dentre as 11 ordens 

identificadas, cerca de 80% das espécies que faziam parte dos grupos dominantes eram de 

indivíduos integrantes destas duas ordens. Este padrão também foi registrado em outros 

trabalhos realizados na bacia do alto rio Paraná tais como: Castro et al.(2003) em trechos de 

riachos ao longo das margens do canal principal do rio Parapanema; Castro et al. (2004) em 

trechos tributários da margem esquerda do canal do rio Grande/SP; Aquino et al. (2009) em 

córregos do Parque Nacional de Brasília/DF e; Fagundes et al. (2015) em riachos afluentes de 

reservatórios nas bacias dos rios Araguari, Paranaíba e Grande. 

As espécies com expressiva contribuição numérica, contabilizando 63,1% do total de 

indivíduos coletados, foram Knodus moenkhausii (26,2%), Imparfinis schubarti (14,1%), 

Bryconamericus stramineus (12,7%) e Astyanax altiparanae (10,1%) (Figura 2). 
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Figura 2. Abundância relativa (%) de espécies de peixes do riacho Santa Maria, bacia do rio Iguatemi, 
Mato Grosso do Sul, Brasil. 

 A predominância de Knodus moenkhausii vem sendo comumente observada em 

riachos da bacia do alto rio Paraná (CENEVIVA-BASTOS e CASATTI 2007), como nos 

trabalhos de Manoel, Almeida e Vilela (2014) que apresentaram a composição de peixes de 

um riacho sul-mato-grossense, que deságua no rio Paraná, a partir de dados obtidos em um 

programa de monitoramento em uma área de influência de efluentes; Couto e Aquino (2011) 

que caracterizaram a distribuição espacial e sazonal da taxocenose de peixes e avaliaram a 

integridade de riachos de uma área de uso sustentável no Distrito Federal em um bioma de 

cerrado; e Aquino et al. (2009) que elaborou um inventário da fauna íctica dos riachos que 

compõem o Parque Nacional de Brasília/DF.  

 
 

3.1 VARIAÇÃO ESPACIAL DA ICTIOFAUNA 

Em relação à análise espacial, verifica-se que para o trecho superior foram coletados 

apenas sete indivíduos representados pelas espécies Callichthys callichthys (28,6%), 

Imparfinis schubarti (28,6%) Hypostomus ancistroides (14,3%) Phalloceros harpagos 

(14,3%) e Gymnotus pantanal (14,3%). O trecho superior do riacho Santa Maria apresenta 

vários impactos no seu entorno, como ocupação desordenada pela população urbana de 

Mundo Novo, escoamento de parte da galeria pluvial do município e vegetação ripária 

0 4 8 12 16 20 24 28

Demais
P. argentea
P. harpagos

G. inaequilabiatus
R. quelen

S. notomelas
C. aeneus

H. ancistroides
A. altiparanae
B. stramineus

I. schubarti
K. moenkhausii
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constituída por árvores esparsas, arbustos e gramíneas. Em ambientes com estas 

características, espécies oportunistas tendem a ser dominantes em relação a espécies sensíveis 

ou de hábitos específicos (CASATTI et al., 2009). Porém, as condições do trecho não 

permitiram abundâncias populacionais de espécies por estas apresentarem vários requisitos 

ecológicos para o seu estabelecimento, como por exemplo, I. schubarti e C. callichthys que 

dependem de material alóctone, como galhos e folhas, que servem como refúgio e substrato 

para sua alimentação (CASATTI et al., 2006, 2009). 

No trecho intermediário Imparfinis schubarti (45,6%) e Bryconamericus stramineus 

(11,5%) foram as espécies mais representativas em termos de abundância relativa. Este trecho 

é caracterizado por possuir fluxo rápido e apresentar maior largura e profundidade em relação 

trecho superior. A presença de Imparfinis schubarti como a espécie mais abundante neste 

trecho, pode ser explicada pelo aumento da velocidade do fluxo de água. Severo-Neto; Teresa 

e Froehlich (2015) investigaram dos padrões de uso de mesohábitats de duas espécies de 

Siluriformes, entre elas Imparfinis schubarti, no Parque Nacional da Serra da Bodoquena/MS 

e constataram que apesar de seu hábito bentônico, esta espécie apresentou preferência por 

mesohábitats com fluxo de água mais rápido como o de corredeiras. 

Knodus moenkhaussi (36,6%) destacou-se no trecho final do riacho Santa Maria 

seguida de Astyanax altiparanae (14,3%) e Bryconamericus stramineus (13,4%). Este trecho 

encontra-se impactado pelo desvio do curso natural do riacho para a contruçáo de uma estação 

de psicultura e apresenta vegetação ripária constituída essencialmente de gramíneas de 

pastagem, o que pode explicar os maiores valores de abundância de Knodus moenkhaussi, que 

é uma espécie oportunista quanto ao uso de recursos alimentares, armazenando boa parte de 

sua energia à reprodução, mesmo em ambientes impactados (CENEVIVA-BASTOS e 

CASATTI, 2007). 

Há uma certa concordância de que o desflorestamento de zonas ripárias é uma das 

principais ameaças à ictiofauna (TERESA, 2012). O que é reforçado neste estudo, onde foi 

possível constatar, principalmente no trecho superior, que esse tipo de alteração afeta, além da 

abundância de indivíduos, a diversidade taxonômica, composição e diversidade funcional. A 

escassez de zona ripária de certa forma limita a ocorrência de espécies especializadas, 

favorecendo espécies mais tolerantes e oportunistas capazes de se adaptar a ambientes mais 

adversos como Knodus moenkhaussi (CENEVIVA-BASTOS e CASATTI, 2007; TERESA, 

2012). 
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Tabela 2. Posição taxonômica e abundância relativa (%) da ictiofauna do córrego Santa Maria, bacia 
do rio Iguatemi, Mato Grosso do Sul, Brasil. 

Espécies Trechos 
 Superior  Intermediário  Inferior 

Ordem Characiformes       
Família Anostomidae        

Leporinus friderici  -  -  0,4 
Leporinus piavussu  -  -  0,2 

Família Characidae       
Astyanax aff. fasciatus  -  -  0,2 
Astyanax aff. paranae  -  -  0,2 
Astyanax altiparanae  -  -  14,3 
Bryconamericus stramineus  -  11,5  13,4 
Knodus moenkhausii  -  1,1  36,6 
Moenkhausia aff. sanctaefilomenae  -  -  0,9 
Moenkhausia bonita  -  -  0,7 
Oligosarcus pintoi  -  -  0,7 
Piabina argêntea  -  -  3,3 
Serrapinnus notomelas  -  1,1  5,5 

Família Crenuchidae        
Characidium aff. zebra  -  -  1,1 
Characidum gomesi  -  -  0,2 

Família Erythrinidae       
Hoplerythrinus unitaeniatus  -  -  0,2 
Hoplias aff. malabaricus  -  -  0,7 

Família Parodontidae       
Apareiodon affinis  -  -  0,7 
Parodon nasus  -  1,1  - 

Família Prochilodontidae       
Prochilodus lineatus  -  -  0,4 

Família Curimatidae       
Steindachnerina brevipinna  -  -  0,2 

 Ordem Perciformes       
Família Cichlidae        

Crenicichla britskii  -   
4,4 

 0,7 

Ordem Cyprinodontiformes        
 Família Poeciliidae       

Phalloceros harpagos  14,3  6,6  0,4 
Ordem Gymnotiformes       

 Família Gymnotidae       
Gymnotus inaequilabiatus  -  3,8  2,2 
Gymnotus pantanal  14,3  2,2  0,4 

Família Hypopomidae       
Brachyhypopomus pinnicaudatus  -  -  0,2 

Ordem Siluriformes       
Família Callichthyidae       

Callichthys callichthys  28,6  -  - 
Corydoras aeneus  -  9,3  4,2 
Corydoras aff. flaveolus  -  -  0,4 
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Hoplosternum littorale  -  -  0,9 
Tabela 2. Continuação… 

Espécies Trechos 
 Superior  Intermediário  Inferior 

Família Loricariidae       
Hypostomus ancistroides  14,3  6,6  5 
Otothyropsis sp.  -  -  1,5 
Rineloricaria pentamaculatus  -  -  0,2 

Família Heptapteridae       
Cetopsorhamdia iheringi  -  -  0,9 
Imparfinis schubarti  28,6  45,6  1,3 
Rhamdia quelen  -  6,6  1,8 

 
A comparação da organização espacial da assembleia de peixes, avaliada através dos 

valores médios de abundância (F= 8,449; p= 0,008), riqueza (F= 41,142; p= 0,00003), 

diversidade (F =9,314; p= 0,006) e equitabilidade (F= 1,571; p= 0,259), revelou diferenças 

significativas apenas para os três primeiros atributos (Figura 3). O teste post-hoc de Tukey 

entre as médias dos atributos que apresentaram diferenças significativas demonstrou que para 

os valores médios de riqueza, todos os trechos diferiram significativamente (p<0,05) sendo 

que para os atributos abundância e diversidade o trecho superior foi diferente dos demais 

(p<0,05). 
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Figura 3. Valores médios de abundância, riqueza, diversidade e equitabilidade da ictiofauna para cada 
trecho amostrado do riacho Santa Maria, bacia do rio Iguatemi, Mato Grosso do Sul, Brasil. As médias 
estão representadas por círculos e o erro padrão por barras verticais. 

No trecho intermediário e inferior foram registrados os maiores valores médios de 

abundância e diversidade. Já no trecho inferior registrou-se o maior valor médio de riqueza 

evidenciando a adição de espécies ao longo do eixo longitudinal do córrego, como também 

foi observado em outros estudos (BRAGA, 2004; GALVES; SHIBATTA e JEREP, 2009; 

LEMKE e SÚAREZ, 2013; SÚAREZ e LIMA-JUNIOR, 2009; SÚAREZ et al., 2011). O 

aumento da riqueza no trecho inferior pode estar relacionado ao aumento da largura e 

profundidade, que combinado com a maior heterogeneidade do ambiente, possibilita uma 

maior disponibilidade de micro-habitas facilitando o estabelecimento de novas espécies 

(PAVANELLI e CARAMASCHII, 2003; PINTO e UIEDA, 2007). 

Tais resultados em um riacho que sofre intensa ação antrópica ao seu entorno 

reforçam a ideia de que altos valores de diversidade não são obrigatoriamente indicativos de 

integridade biológica dando suporte a outros estudos realizados em riachos desmatados com 

um enfoque taxonômico (LORION; KENNEDY, 2009; TERESA; CASATTI, 2010; 

TERESA, 2012) 

Cabe também ressaltar que 21 espécies, representando 60,0% da riqueza total do 

riacho Santa Maria ocorreram exclusivamente no trecho inferior, entre elas juvenis de 

espécies de migradoras como Prochilodus lineatus e Leporinis friderici. Apesar de o trecho 

inferior sofrer alterações em seu curso natural pela construção da estação de piscicultura, este 

ainda preserva seu regime de cheia, que é de extrema importância para o sucesso reprodutivo 

e oferta de recursos alimentares para estas espécies migradoras (TERESA, 2012). A presença 

destas espécies em riachos também já foi constatada em outros trabalhos realizados na bacia 

do rio Iguatemi (SÚAREZ e PETRERE-JÚNIOR, 2003, 2005). 

 
 

4. CONCLUSÕES 

Os resultados obtidos no riacho Santa Maria complementam o conhecimento 

acumulado a partir da utilização de uma abordagem taxonômica sobre a distribuição espacial 

da ictiofauna. Os atributos em sua maioria diferiram entre os diferentes trechos do riacho 

evidenciando a importância da restauração da vegetação ripária como medida para a 

manutenção da fauna íctica local, pois alterações neste âmbito podem gerar perdas de 

espécies e homogeneização faunística, com prejuízos não só à ictiofauna local, mas também 

às populações humanas que dependem destes recursos.  
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